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Mensagem do Diretor Executivo do Escritório contra Drogas e Crime (UNODC), Antonio Maria Costa, sobre o Dia Internacional contra o Abuso e Tráfico Ilícito de Drogas
26 de Junho de 2007
Ao prepararmo-nos para o Dia Internacional Contra o Abuso e o Tráfico Ilícito de Drogas sinais otimistas de que o trem desgovernado do vício em drogas está perdendo sua velocidade podem ser vistos. O Relatório Mundial de Drogas 2007 lançado hoje pelo escritório das Nações Unidas contra Drogas e Crime (UNODC) disponibiliza evidências de que o problema mundial das drogas está sendo controlado. Para praticamente todos os tipos de droga – cocaína, heroína, cannabis e anfetaminas – há sinais de estabilidade geral, quando ao falarmos do cultivo, da produção e do abuso. 
No entanto alguns problemas evidentes permanecem, caso do ópio no Sul do Afeganistão – um câncer que ameaça a segurança, a saúde e gera a corrupção. Além disso, o progresso alcançado por alguns países está sendo compensado por padrões negativos de outros. Ser conclusivo sobre a situação das drogas em alguns dos maiores e crescentes países do mundo é difícil por causa da falta de dados. No entanto, olhando por uma perspectiva global o problema parece estar sendo contido. Nos últimos anos o problema mundial de drogas foi estabilizado.
No entanto isso não significa que o problema das drogas tenha sido resolvido ou que podemos nos tornar complacentes. As drogas continuam sendo um vício letal, que coloca em risco a segurança e a saúde, além de arruinar a vida de milhões de pessoas ao redor do mundo. Ainda há muito trabalho a ser feito.
Como não podemos tirar nossos pés do freio, eu encorajo você a usar este dia para impressionar seus governos, suas famílias, amigos, e colegas de trabalho sobre a necessidade de continuarmos á combater o uso de drogas.
Mais apoio é necessário para reduzir a vulnerabilidade de agricultores da tentação de ilícitas formas de renda. A cooperação regional é necessária para que futuras melhoras na área do policiamento e da segurança possam barrar produtores e traficantes de drogas,
Se possível ainda que todo o suprimento de drogas seja eliminado pela raiz e apreendido ao longo das rotas de tráfico, milhões de viciados em drogas procurando por um meio de satisfazer seu vício continuariam a existir. Todavia as maiores prioridades na luta contra as drogas devem ser a prevenção, o auxílio para as pessoas viverem livres de sua dependência e o retorno destas a sociedade.
É encorajador ver a conscientização de muitos de que o vício em drogas é uma doença que pode ser prevenida e tratada. Mais investimentos são necessários. Este deve ser um investimento na saúde de nossas sociedades tanto quanto o tratamento de HIV, diabetes ou tuberculose.
Nos próximos anos esperamos que as evidências continuem a aparecer para sustentar os padrões que movem de encontro à luta contra ás drogas. Se todos nós dentro de nossas comunidades e entre nossos estados vizinhos, continuarmos a entender nossa responsabilidade conjunta, o progresso será alcançado.
